
REFLETIR A PALAVRA

Neste XX Domingo do Tempo Comum Jesus 
faz-nos pensar sobre as nossas barreiras 
sociais, culturais e até religiosas. Perante uma 
mulher cananeia que busca compaixão, Ele 
não demonstra um acolhimento imediato, 
antes procura fazer eco do pensamento 
vigente, talvez até do pensamento de alguns 
que O acompanhavam; talvez até do nosso 
pensamento. A tudo a mulher respondeu, 
baseando-se na Fé profunda que constituiu a 
catequese proporcionada por Jesus a todos 
os que escutavam o diálogo. Todos temos as 
nossas referências e contextos, mas importa 
perceber que no coração de Deus não há 
estranhos, proscritos nem estrangeiros, apenas 
filhos.

DOMINGO XX DO TEMPO COMUM                                 CICLO A
16 DE AGOSTO DE 2026                             ANO XLVII - N.º38

FOLHA DOMINICAL

AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA 
SEMANA:
Dia 22/08 - 11h00 – Batismo na Igreja Matriz;
Dia 23/08 - 12h30 – Batismo na Igreja Matriz.

PEDITÓRIO PARA AS MIGRAÇÕES – Neste fim-
de-semana (15 e 16 de agosto), os ofertórios das 
Eucaristias que se realizam em todas as dioceses 
de Portugal e, consequentemente, na nossa 
Paróquia, revertem para a Obra das Migrações. 
Contribua, seja generoso!

SÃO BARTOLOMEU – No dia 24 de agosto, às 19h, 
celebrar-se-á uma Eucaristia Festiva em honra de 
São Bartolomeu, na Igreja de N.ª Senhora da Lapa 
e São Bartolomeu.  

ENCERRAMENTO DO CARTÓRIO PAROQUIAL – 
O Cartório Paroquial encontra-se encerrado até 
ao dia 30 de agosto. Pedimos a todos a devida 
compreensão e colaboração. 

INTENÇÕES DE MISSA – Os paroquianos que 
desejarem marcar intenções para as Eucaristias 
no período em que o Cartório se encontra 
encerrado, poderão fazê-lo na sacristia, pedindo 
sempre talão de recibo. 

ESPLANADA PAROQUIAL – Tradicionalmente, 
com a colaboração amiga e imprescindível da 
Câmara Municipal, a Esplanada Paroquial funciona 
no espaço da Feira Nacional de Artesanato e da 
Feira de Gastronomia, constituindo-se como 
ponto de encontro para todos os que residem na 
nossa comunidade e os que a visitam. Este ano, 
a “nossa” Esplanada Paroquial está a funcionar, 
conjugando o trabalho de diversos movimentos 
e grupos paroquiais que se revezarão no 
acolhimento a quem nos visita. Em comunidade 
e para a comunidade, esta é uma iniciativa à qual 
todos somos convidados a dar expressão. 

TERÇO – Dia 18: Zinha Samuel; Dia 19: Celeste 
Cerqueira; Dia 20: LIAM; Dia 21: Adolfo Lima; Dia 
22: Mª José Rego; Dia 23: Edite Matos.

DESTAQUE

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO – 
Dando continuidade ao convite da Arquidiocese 
de Braga para revalorizar a adoração eucarística 
e manter as nossas igrejas abertas à oração, a 
nossa comunidade realizará um dia de Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, no próximo 1 de 
setembro, na Igreja Matriz.

A celebração terá início com a Eucaristia às 
07h00, seguindo-se a Adoração contínua ao 
Santíssimo Sacramento ao longo de todo o dia. O 
encerramento será às 24h00, com a celebração 
da Eucaristia. Neste dia, não será celebrada a 
Eucaristia das 19h00.

A mulher cananeia pede a cura para sua filha, 
Juan de Flandes (1450–1519)

Rua da Misericórdia, 60, 4480-758 Vila do Conde
 www.paroquiadeviladoconde.pt

Telf 252 640 810 | paroquiaviladoconde@arquidiocese-braga.pt

O cuidado pela “Casa Comum” e a gestão criteriosa dos 
recursos são responsabilidade de todos nós.

Privilegie a consulta da Folha Dominical através do QR 
CODE e aceda a conteúdos interativos. 
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A “Casa de Deus”, designa-
da também por “montanha 
santa”, é agora a sua Igreja, 
que tem as portas abertas a 
todos os povos e a todos os 
homens. A leitura do Evan-
gelho vai demonstrar que é 
verdadeira esta afirmação, 
que já vem do Antigo Testa-
mento. O que não significa 
que a Casa de Deus seja 
lugar de confusão. Se todos 

nela têm lugar, é para ali se encontrarem na unidade da mesma fé: 
trata-se da Casa “do Senhor”, e não apenas de um lugar de encontro 
de homens.     

LEITURA I Is 56, 1.6-7   
«Conduzirei os filhos dos estrangeiros ao meu santo monte»   

Esta leitura vem culminar as 
duas anteriores, que exce-
cionalmente coincidem to-
das no mesmo ponto: Deus 
dirige o seu apelo a todos 
os homens, mesmo aos de 
fora do povo judeu. A mul-
her cananeia é estrangeira 
em relação ao povo de Is-
rael, mas, pela fé, tornou-
se mais próxima do Senhor 
do que muitos desse povo, 

que O rejeitaram. É a fé que aproxima de Deus, e não o sangue.   

EVANGELHO Mt 15, 21-28      
«Mulher, é grande a tua fé»      

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 

Naquele tempo, Jesus retirou-Se para os lados de 
Tiro e Sidónia. Então, uma mulher cananeia, vinda 
daqueles arredores, começou a gritar: «Senhor, Filho 
de David, tem compaixão de mim. Minha filha está 
cruelmente atormentada por um demónio». Mas 
Jesus não lhe respondeu uma palavra. Os discípulos 
aproximaram-se e pediram-Lhe: «Atende-a, porque 
ela vem a gritar atrás de nós». Jesus respondeu: 
«Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa 
de Israel». Mas a mulher veio prostrar-se diante d’Ele, 
dizendo: «Socorre-me, Senhor». Ele respondeu: «Não 
é justo que se tome o pão dos filhos para o lançar aos 
cachorrinhos». Mas ela insistiu: «É verdade, Senhor; 
mas também os cachorrinhos comem das migalhas 
que caem da mesa de seus donos». Então Jesus 
respondeu-lhe: «Mulher, é grande a tua fé. Faça-se 
como desejas». E, a partir daquele momento, a sua 
filha ficou curada.     

Palavra da salvação.

S. Paulo, a propósito da 
incredulidade dos judeus, 
que não aceitaram Jesus 
Cristo, diz que isso aca-
bou por ser ocasião de os 
pagãos receberem mais de-
pressa o Evangelho; mas, 
como os dons de Deus são 
irrevogáveis, dia virá em 
que também os judeus al-
cançarão de Deus a graça 
da conversão a Cristo, visto 

que foi a eles antes de todos os outros que Deus fez as suas promes-
sas de salvação.    

LEITURA II Rom 11, 13-15.29-32          
«Os dons e o chamamento de Deus para com Israel são 

irrevogáveis»  

ALELUIA 	 cf. Mt 4, 2      

Refrão: Aleluia. Repete-se

Jesus proclamava o evangelho do reino 
e curava todas as doenças entre o povo. 

 
  		  Refrão

LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO 
PAULO AOS ROMANOS        

Irmãos: É a vós, os gentios, que eu falo: Enquanto 
eu for Apóstolo dos gentios, procurarei prestigiar 
o meu ministério a ver se provoco o ciúme dos 
homens da minha raça e salvo alguns deles. Porque, 
se da sua rejeição resultou a reconciliação do 
mundo, o que será a sua reintegração senão uma 
ressurreição de entre os mortos? Porque os dons e 
o chamamento de Deus são irrevogáveis. Vós fostes 
outrora desobedientes a Deus e agora alcançastes 
misericórdia, devido à desobediência dos judeus. 
Assim também eles desobedecem agora, de modo 
que, devido à misericórdia obtida por vós, também 
eles agora alcancem misericórdia. Efetivamente, 
Deus encerrou a todos na desobediência, para usar 
de misericórdia para com todos.                

Palavra do Senhor.

LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS                   
Eis o que diz o Senhor: «Respeitai o direito, praticai 
a justiça, porque a minha salvação está perto e a 
minha justiça não tardará a manifestar-se. Quanto 
aos estrangeiros que desejam unir-se ao Senhor para 
O servirem, para amarem o seu nome e serem seus 
servos, se guardarem o sábado, sem o profanarem, 
se forem fiéis à minha aliança, hei-de conduzi-los ao 
meu santo monte, hei-de enchê-los de alegria na 
minha casa de oração. Os seus holocaustos e os seus 
sacrifícios serão aceites no meu altar, porque a minha 
casa será chamada ‘casa de oração para todos os 
povos’».        

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 66 (67), 2-3.5.6.8 (R. 4) 
Refrão: Louvado sejais, Senhor, 
pelos povos de toda a terra.                                        Repete-se

Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção, 
resplandeça sobre nós a luz do seu rosto. 
Na terra se conhecerão os vossos caminhos 
e entre os povos a vossa salvação. 	                                 Refrão 

Alegrem-se e exultem as nações, 
porque julgais os povos com justiça 
e governais as nações sobre a terra. 	                              Refrão 
 

		


